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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Um novo coronavírus foi identificado em 2019, na China. Constitui em uma 

grande família de vírus que causam doenças desde resfriado comum até doenças graves, como 

a Síndrome Respiratória Aguda Grave. Com base no risco do cirurgião-dentista e de pacientes 

á  contaminação, devido á transmissão principal por saliva, foi decidido estudar mais sobre os 

aspectos de transmissão desse vírus. OBJETIVO: O presente trabalho objetivou compreender 

as estratégias de infecção do SARS-CoV 2 e os cuidados necessários na prática odontológica 

para evitar a contaminação cruzada e de superfícies.  METODOLOGIA: O referido trabalho 

foi realizado por revisão bibliográfica em artigos, manuais e livros sobre o tema. 

RESULTADO: É de grande risco para os profissionais da odontologia a transmissão, pois 

envolvem comunicação face-a-face com pacientes e exposição frequente á saliva, sangue, 

equipamentos e outros fluidos. O cirurgião-dentista deve obter cuidados na clínica, 

desinfetando e realizando a higienização do local e dos equipamentos com álcool sempre que 

realizar os atendimentos e logo após. É essencial a utilização pelos profissionais do 

Equipamento de Proteção Individual (EPI), que consiste em toda paramentação para a 

realização dos procedimentos. O paciente deverá ser protegido com gorro descartável, óculos 

de proteção entre outros. Devido aos raios de ação dos sprays gerados em um tratamento 

odontológico, alguns equipamentos devem ser minimizados, como a cuspideira e os aparelhos 

que provocam névoa. É recomendado atendimento apenas em casos de emergências. 

CONCLUSÃO: Devido a pandemia a prática odontológica sofreu grandes mudanças. Os 

cuidados citados fazem com que os procedimentos sejam promovidos com maior 

biossegurança, reduzindo o contágio, infecção cruzada e principalmente garantindo maior 

segurança para a realização de atendimentos neste momento delicado de pandemia causada 

pelo SARS-CoV 2, que traz consigo o dever dos profissionais da odontologia se reinventarem.  
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